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N O V I D A D E M U N D I A L DA A G F A : 
O S I S T E M A A G F A T R Í A D E . 

TRÊS F I L M E S . TRÊS SATURAÇÕES DE C O R . 
UM S I S T E M A . 

A partir de agora mais nada escapará às suas foto-

grafias no que se refere à cor, dado que a Agfa deu 

uma nova perspectiva ao mundo da fotografia: o sis-

tema Agfa Triade. O controlo da cor desde o início. 

O Agfa Portrait 160 reproduz cores suaves e 

nuances de tons pastel através da saturação 

da cor. Devido à sua extraordinária capacidade de 

reprodução dos tons da pele é ideal para retratos. 

0 Agfa Optima 125 é o segundo pilar do 

sistema Agfa Triade. A sua natural satura-

ção da cor reproduz as cores como elas são, tem 

portanto múltiplas utilizações. 

O Agfa Ultra 50 tem a mais elevada satura-

ção de cor de entre todos os filmes negativos 

a cor e dá às cores uma extraordinária força lumi-

nosa. Excelente para fotografias com cores brilhan-

tes. 0 sistema Agfa Triade - uma nova perspectiva à 

qual nenhuma saturação de cor escapará. 
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AIR 
PORTUGAL 
From check-in to touch 
down, walk on air. 
Enjoy organization that's so 
efficient you hardly notice 
it. 
Cared for and cosseted. 
Wherever you are in the 
world. 
Wrapped in an ambience of 
sophistication. 
With every need taken care 
of by attentive and solici— 
tous flight staff. 
Take it easy with the air-
line from the country that 
made travelling fashion-
able. 

And the one that knows 
how to make time fly. 

F L Y I N G T H E W O R L D 
Y O U R W A Y 



EDITORIAL EDITORIAL 

E S C R E V O A R seria, no mínimo, 
o verbo que o excelente Mia 

Couto * «inventaria» se quizesse 
falar desta pretensão de aviado-
res a escrevinharem em Revista 
sua. 

No resto, só por distração al-
guém poderá alegar contradições 
no acto de criar, em quem tem já 
por actividade principal o sonho... 
perdão, o voo. 

É certo! 
De quem desejou uma vez que-

brar as barreiras e a rotina dos 
dias horizontais, elevar-se nos 
ares, subir às nuvens, cruzar os 
céus do Mundo, e contra os 
obstáculos que sempre se erguem 
entre o sonho e a realidade, con-
seguiu realizar o desejo e dele fazer 
quotidiano, bem se pode dizer já, 
de certo modo e sem grande abu-
so, que não anda longe de uma 
forma qualquer da alma de artista. 

Voamos! E connosco o sonho, 
duplamente, cumprindo no voo, o 
Homem e o sonho. 

E escrever o que é? 
Digo eu! Escrever, fotografar, 

desenhar, paginar, maquetizar uma 
Revista como a AERIUS, num 
grupo de amigos que na sua A s s o -
ciação se juntam, e, sem motivos 
para rubor, constroem um trabal-
ho de comunicação ao nível de 
bons profissionais, o que é, senão 
o cumprimento do sonho? 

E que verbo havemos de criar, 
capaz de exprimir este gesto, esta 
ânsia, esta síntese de gestos e de 
ânsias reunidas na malta que voa 
e escreve; que voa e desenha.. . e 
constrói linha a linha, imagem a 
imagem, página a página, o objec-
to de seu sonho, dele fazendo 
instrumento de comunicação com 
outros homens e com outros so -
nhos? 

E S C R E V O A R ? 
VOASSONHAR? 

Como quisermos, se o desejo 
mesmo, é... ABRAÇAR. 

* Mia Couto, Escritor Moçambica-
no 

José Brás 

Presidente da APTCA 
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ESCREVOAR» (writfly) would at 
« least be the verb invented by 
the excellent Mia Couto * if his pur-
pose would be a reference to 
flyers'attempts to write in a maga-
zine of their own. 

Beyond this, no one misconcei-
ves of someone who mostly 
dreams (sorry, flies) and has the 
right to create. 

It is fair! 
From someone who once wis-

hed to break both walls and routi-
nes of line up days, to climb into 
the air, ascend the clouds, go 
across the skies of the world and, 
against barriers always present 
between dream and reality, a c -
complished the hope and made it 
part of his day, may indubitablely 
be said that he almost reaches the 
soul of an artist. 

We fly! And dualy, man and 
dream are fulfilled in the flight. 

And writing is what? 

I say! To write, to photograph, to 
draw, page and organize a maga-
zine like AERIUS, with a team of 
friends that in their «ASSOCIAÇÃO» 
get together and, with no reasons 
to be ashamed of build a media 
work, of a profissional level, is 
nothing else but the accomplish-
ment of the dream. 

And what kind of verb would we 
use, able of such a significance, 
the gesture, the anxiety, the mix-
ture of the fly-writing, fly-photo-
graphing, fly-drawing's acts and 
feelings building up step by step 
the lines, pages, objective parts of 
dreaming, making it an instrument 
of communication with mankind 
and respective dreams. 

WRITFLY? 
F L Y D R E A M ? 

As you wish, if the sincere aim 
is.-.TO E M B R A C E 

* Mia Couto, Mozambique writer. 

José Brás 

Presidente of APTCA 
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O PÉRIPLO DO MANEI» GOMES MARTINS 

E S C A L A romano 

i0% 

\ 

CUMPRINDO O SONHO 

MANUEL GOMES MARTINS 

N o dia 27 de Maio de 1991 
fundeámos na Cidade da 

Praia, em Cabo Verde, dezassete 
meses após a nossa saída de Lis-
boa. Era a meta mais ansiada, o 
fim da nossa viagem à volta do 
Mundo em solitário. Chegámos e 
bem! 

Tínhamos cruzado oceanos, 
aportado a Ilhas e Continentes, 
conhecido outros lugares, gentes 
e costumes. 

Vivemos com as nossas Comu-
nidades Portuguesas na América 
Central, na Austrália e na África do 
Sul. E fizemos a rota da Amizade. 

Mas foi no mar que habitámos 
dias, noites, semanas e meses. O 
mar é cheio de vida! Encantou-nos 
e com ele entrámos em sintonia. 
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Posso afirmar que é linda a 
música do CASVIC, sulcando as 
águas, que é lindo o meu barco 
cavalgando as ondas. 

Cumprimos o sonho, não o ter-
minámos. 

O apelo dos mares continua a 
ser forte. 

Esperam-nos mais navegações 
e outras paragens. 

O CASVIC, meu herói e com-
panheiro, e eu, estamos prontos. 



MAKING THE DREAM COME TRUE 

MANUEL 
GOMES 
MARTINS 

O n May 27th. 1991 we lay an-
chor at Cidade da Praia, in 

Cape Verde, seventeen months 
after sailing from Lisbon. It was an 
anxiously awaited goal, the end of 
our solo voyage around the World. 
We arrived and well! 

We had crossed oceans, called 
at Islands and Continents, met 
other places, peoples and cus -
toms. 

We had dwelled with our Portu-
guese Communities in Central 
America, Australia and South Afri-
ca . And we sailed the Friendship 
Route. 

6 
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But it was at s e a that we lived 
days, nights, weeks and months. 
The s e a is full of life! It amazed us 
and we tuned in with it. 

I can surely say that beautiful is 
the music created by CASVIC, 
ploughing the s e a s , that beautiful 
is my boat, riding the waves. 

We carried out the dream, but 
did not end it. 

The appeal of the seas remains 
strong. 

Other sailings and quarters await 
us. 

CASVIC, my hero and compa-
nion, and I, we are ready. 



A S CRIANÇAS CONTAM CONNOSCO. PODEMOS CONTAR CONSIGO? 
CHILDREN COUNT ON US. CAN WE COUNT ON YOU? 

� 

r 

Se o homem foi capaz de construir as Pirâmides do Egipto, a 
Grande Muralha da China e chegar à Lua, então porque não sere-
mos nós capazes de acabar com a morte escusada de tantas 
crianças? 

Somos capazes! E você também! Apoiando a UNICEF 

When mankind can build the pyramids in Egypt and the Great 
Wall of China and land on the Moon then why can't we stop 
children from dying needlessly? 

We can! You can too! Supporting UNICEF. 

COMITÉ PORTUGUÊS PARA A UNICEF 
Praça Dr. Fernando Amado. Lote 568 - 1." 

(Zona J de Cheias) 1900 L ISBOA 
Telefones: 8592478 e 8592354 
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As jovens cegonhas permanecem dois meses no ninho até poderem voar e alimentasse por sl próprias. ^ 

Prémio de Imprensa do Grande 
Prémio «AZUL G R E S S O C O R DE 
VIDA» em colaboração com a 
Secretaria de Estado do Ambiente, 
Associação Portuguesa de Escr i -
tores, Sociedade Portuguesa de 
Autores e Clube de Jornalistas, 
agradecemos ao autor e à revista 
Inter-Cidades a cedência para a 
publicação na AERIUS deste arti-
go. 

Press Grand Prix «AZUL G R E S S O 
COR DA VIDA», in cooperation with 
the Department of Environment, 
the Portuguese Writers' Associa-
tion, Portuguese Society of Au-
thors and the Club of Journalists, 
we thank the author and «Inter-
Cidades» magazine for letting 
AERIUS publish this article. 

A CEGONHA 
E OS S E U S 
SÍMBOLOS 

T alvez não faça já muito senti-
do contar-se hoje às crianças 

a história da cegonha que vinha de 
Paris transportando carinhosa-
mente um bebé no bico... Nada 
nos surge por acaso, e o apareci-
mento desta história está muito 
relacionado com o comportamen-
to que a cegonha tem em relação 
aos seus próprios filhos. Conhe-
çamos os seus hábitos, a sua 
importância para certas culturas 
que aprenderam a respeitá-la ao 
longo dos séculos. 

«Pelo São Brás a cegonha 
verás». Mas o velho ditado 

TEXTO: Gil Montalverne 
FOTOS: Gil Montalverne 
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não será verdadeiro se o seu ni-
nho tiver sido destruído. Então, 
a cegonha irá procurar outro lu-
gar mais hospitaleiro. Foi o que 
aconteceu precisamente com 
os casais que nidificavam em três 
pinheiros de uma herdade de 
Coruche, cuja proprietária foi alvo 
de um processo judicial e por 
ter mandado abater as referi-
das árvores, destruindo 23 ninha-

das e mais de 70 ovos, o que é 
considerado um crime contra 
espécies animais protegidas por 
lei. 

Após uma viagem de cerca de 2 
mil quilómetros, as cegonhas re-
gressam com efeito ao seu velho 
ninho no campanário mais alto da 
igreja, nas ameias do castelo, ou 
no topo de uma árvore de grandes 
dimensões. O rei David, nos seus 



Salmos, conta que na Palestina as 
cegonhas «fazem as suas c a s a s 
nas faias», mas entre nós e s c o -
lhem sobretudo os pinheiros, os 
velhos carvalhos ou sobreiros, e 
os intrusos eucaliptos. Todos fi-
cam desde logo a saber que o 
bom tempo se aproxima, e uma 
crença popular c o n s i d e r a - a s 
mesmo afugentadoras de raios e 
tempestades. Regressam do In-

verno mais quente passado em 
terras de Africa, entre o Sul de 
Marrocos e o Mali, para onde 
seguiram com os filhos no ano 
anterior, antes que o Verão termi-
nasse. Como preferem voar sobre 
terra a fim de aproveitar as corren-
tes de convexão que lhes auxiliam 
o voo planado, atravessam o 
Mediterrâneo no Estreito de Gi-
braltar para Espanha e Portugal, e 

pela bota de Itália para os restan-
tes países. 

Por toda a Europa são recebi-
das como mensageiras da Prima-
vera e da Felicidade, e em certas 
aldeias de França e da Holanda 
chegam a colocar-se cestos ou 
uma roda velha nos telhados para 
as encorajar a fazerem ali os seus 
ninhos. Uma boa ninhada torna-se 
cada vez mais difícil, pois, para 
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O voo da cegonha é intercalado de voos planados com outros em espiral, aproveitando as correntes de ar quente que as elevam 

para junto das nuvens. 

além do clima ameno que aqui 
encontram, é necessário muito 
alimento para os filhos, que criam 
com extraordinário desvelo. E o 
alimento é cada vez mais raro, 
devido ao emprego dos pestici-
das e ao consequente desapare-
cimento dos animais da sua c a -
deia alimentar, peixes, répteis e 
anfíbios. Infatigáveis na sua tarefa 
extremosa após os nascimento das 
crias, ambos os progenitores se 
revezam na busca diária dos ali-
mentos requeridos pelos seus 
bicos esfomeados, voando repeti-

das vezes dezenas de quilómetros 
até ao local de caça. É bem possível 
que tanto desvelo possa estar na 
origem da conhecida ideia do bebé 
transportado de Paris no bico da 
cegonha. A educação clássica 
justificaria assim a vinda ao mun-
do dos recém-nascidos, e a ce -
gonha era um exemplo bem grande 
do amor paternal. Tão grande, que 
nunca abandona o ninho durante 
o período de incubação dos ovos, 
sendo então alimentada pelo 
macho, e alternando-se na vigi-
lância constante após o nascimen-

to dos filhotes. Tão grande, que 
num incêndio em Delft, uma ce -
gonha morreu num telhado em 
chamas, preferindo ficar no ninho 
a abandonar os filhos, incapazes 
de voar. Mas são também curio-
sos os carinhos que os filhos dis-
pensam aos pais, julgando-se na 
Antiguidade que esta ave alimen-
tava e tratava dos progenitores 
quando eram velhos, arrancando 
as próprias penas para os prote-
ger do frio. Na Grécia, existia 
mesmo a Lei da Cegonha (Lex Ci-
conia), segundo a qual os filhos 
eram obrigados a sustentar os pais 
na velhice, sendo fortemente 
punidos os faltosos. 

Desde sempre, portanto, e de 
uma maneira geral, todos se habi-
tuaram a reconhecer na cegonha 
qualidades dignas do maior apre-
ço. Mas são talvez os marroqui-
nos quem lhes dispensa mais 
ampla ternura, com o título assaz 
curioso de «Beflarey», que signifi-
c a a «filha do coxo», numa alusão 
ao seu hábito de descansar ergui-
da em cima de uma pata e com a 
outra recolhida entre as penas do 
ventre. Ave silenciosa, das pou-
c a s aves que não cantam nem 
gritam, apenas produz de vez em 
quando um ruído característico que 
lembra as castanholas e que se 
ouve a grande distância. A gente 
do povo diz então que «a cegonha 
está a pisar o alho». É, no entanto, 
a sua forma de dizer da sua pre-
sença, embora esta esteja cada 
vez mais ameaçada. Denominada 
«Ave do Ano» em toda a Europa 
em 1985, entre 1930 e 1984 o seu 
número baixou na RFA de cinco 
mil para 780 casais , em Espanha, 
de 18 mil em 1957 para 7 mil em 
1984 e, em Portugal, em meio 
século, as cegonhas ficaram re-
duzidas a um quinto das 7500 então 
existentes. Como causas , citem-
- s e o avanço da urbanização, a 
poluição dos cursos de água, a 
caça criminosa, e a destruição das 
zonas húmidas e dos seus ninhos. 

Registe-se, apesar de tudo e 
com certo agrado, que esta men-
sageira da felicidade, de bebé no 
bico, mãe extremosa, filha de coxo 
mas a ele dedicada, passou a ter, 
entre nós, mais uma história para 
contar. Com o recente processo 
judicial devido à destruição dos 
seus ninhos numa herdade de 
C o r u c h e , a c e g o n h a t o r n o u - s e um 
símbolo da just iça concedida às 
espécies em perigo de extinção. 
Que viva e volte em paz no dia de 
S . Brás. 

As cegonhas voltam regularmente aos seus ninhos, que aproveitam todos os anos, acrescentando-lhes novos troncos. Chegam 

a atingir um metro e meio de altura mas dai acabam por cair. 
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Toyota - Caríos Sainz 

TEXTO: JOÃO SANTOS 

FOTOS: JOÃO J O R G E 

RALLYE DE PORTUGAL 

VINHO DO PORTO 

1991 

Veiga 

C omemorando os 24 Anos de 
existência, foi para a estrada 

aquela que juntamente com a 
Fórmula 1 constitui a prova mais 
importante do Calendário Auto-
mobilístico Nacional, o Rallye de 
Portugal Vinho do Porto, edição 
1991. 

Fazendo mais uma vez parte do 
Campeonato do Mundo de Mar-
c a s e de Pilotos, a edição deste 
ano, daquele que foi considerado 
durante vários anos como o me-
lhor Rallye do Mundo, contou com 
a presença dos melhores Pilotos 
da actualidade a nível mundial e 
nacional, assim como das melho-
res marcas, prometendo logo à 
partida um despique sensacional 
a todos os níveis. 

Mais uma vez toda a Imprensa 
mundial e nacional da especiali-
dade e não só, esteve presente em 
força, noticiando o modo como se 
desenrolou a prova, assim como 
as várias cadeias de Televisão que 
levaram consigo imagens sensa -
cionais da bela paisagem das e s -
tradas municipais e florestais da 
Zona Centro e Norte do País. É 
tradicionalmente a Região de Fafe 
uma zona fulcral do Rallye, tanto 
na componente desportiva como 
turística. Basta referir que a prova 
se desenrola nesta Região durante 
dois dias seguidos, fazendo com 
que ela se torne no ponto de atrac-
ção de milhares de pessoas, de-
sejosas de verem de perto as 
imagens de rara beleza que carros 



e pilotos proporcionaram nas Clas-
sificativas de Lameirinha, Veiga e 
tantas outras. 

Sabendo da importância que o 
Rallye tem para a Região, é pois 
com agrado que se constata o 
carinho com que a Câmara Muni-
cipal de Fafe trata a «sua» Prova, 
quer melhorando os a c e s s o s e os 
próprios troços de Classificação, 
quer colocando placas ao longo 
das estradas indicando o melhor 
caminho de acesso às Classif ica-
tivas. 

Contudo, como já vem sendo 
habitual, com uma Organização a 
todos os níveis impecável, toda a 
estrutura do Rallye praticamente 
não sofreu alteração em relação 
aos anos anteriores, apenas a Pri-
mavera tardou em chegar e a chuva 
teimou em acompanhar a Prova 
durante os quatro dias, tornando 
as condições de condução e a s -
sistências técnicas bastante difí-
ceis para todos os que participa-
vam e acompanhavam a edição 91 
do Rallye de Portugal. 

Com a Superclassificativa do 
Estádio Nacional às 15 horas do 
dia 5 de Março, o N° 1 Massimo 
Biasion, em Lancia seguido de 
Sainz, Allen, Delecour, Kankkunen, 
Shchwarz, Auriol, Mikkola, Bica e 
tantos outros, iniciavam a 1 a das 
quatro etapas da edição deste ano. 

Foram 38 provas de Classif ica-
ção nun total de 2.080 Km disputa-
dos ao segundo, dando origem a 
verdadeiros duelos de gigantes, 
primeiro entre Biasion e Auriol e 
depois quase até ao fim da prova, 

Pormenor Detail 

Apoio Support 

aquele que seria o maior despique 
dos últimos anos no nosso Rallye, 
entre Sainz e Auriol, Toyota e 
Lancia, com a Toyota a levar a 
melhor e a quebrar a tradicional 
hegemonia da Lancia na prova 
Portuguesa. 

E foi precisamente a presença 
do actual Campeão do Mundo, o 
espanhol Carlos Sainz que tornou 
a Romaria do Rallye numa autenti-
c a peregrinação dos nossos vizi-
nhos espanhóis que vitoriaram 
aquele que desafiou tudo e todos 
e que finalmente, ao fim de quatro 
presenças sem sucesso no nosso 
Rallye, «El Matador», conseguiu 
subir ao podium no lugar mais 
desejado: o 1 °. 

E foi mais uma vez na zona de 
Arganil que tudo se decidiu, com a 
chuva e o nevoeiro a tornarem 
ainda ma iS difiCeiS a S p a S S a g e n S Carlos Bica - Fernando Prata 

por Alqueva, Porto da Balsa e 
aquela «Super» descida para o 
Colmeal!... 

Foi com emoção que assisti-
mos ao forcing» de Auriol, mas em 
vão, pois «El Matador» Sainz ace-
lerava ainda mais para o Triunfo, 
acabando assim um dos mais 
bonitos duelos do Rallye de Portu-
gal. 

Com a consagração dos 28 «so-
breviventes» que conseguiram 
chegar aos Jardins do Casino do 
Estoril e com um Carlos Bica mais 
uma vez o melhor Piloto Nacional 
na 10 a posição da Geral, «El Mata-
dor» Sainz ganhava finalmente a 
Edição 91 do Rallye de Portugal 
Vinho do Porto. 
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